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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 28 DE AGOSTO DE 2026

Leonardo Rafael Willers
27 anos, Filho de Paulo Willers e Irene Kochem Wil-
lers.
Natural e residente em São José do Inhacorá.
Mestre em Engenharia Elétrica, cursando Doutorado.
Formação acadêmica: Sempre tive interesse por 
tecnologia e curiosidade em entender como as coisas 
funcionam. A Engenharia Elétrica me chamou a aten-
ção porque está presente em praticamente tudo o que 
utilizamos no dia a dia e tem um papel fundamental 
no desenvolvimento da sociedade. Seja na indústria, na 
saúde, na comunicação ou na geração de energia, ela 
transforma a forma como vivemos. Hoje, como projetis-
ta na empresa São José, tenho a satisfação de contri-
buir para o desenvolvimento de tecnologias que tornam 
o trabalho no campo mais eficiente, seguro e produtivo, 
apoiando o dia a dia do produtor rural e o crescimento 
do agronegócio.
Se defina em uma palavra: Determinação.
Não abro mão de: Não abro mão de estar com meus 
amigos, família, praticar atividades físicas, jogar futebol 
e buscar aprendizado contínuo.
Uma lembrança: Jogo de loto com minha vó.
Sucesso é: Alcançar seus objetivos de forma justa, 
mantendo seus valores e contribuindo positivamente 
para a vida das pessoas. É ter uma família unida, um lar 
onde prevaleçam o amor e o respeito, e amigos verda-
deiros para compartilhar as conquistas e enfrentar os 
momentos de dificuldade.  
Seus aplausos vão para: As pessoas que, mesmo dian-
te das dificuldades, demonstram resiliência e seguem 
fazendo a diferença. Em especial, aos profissionais da 
saúde, da segurança, da educação, aos pesquisadores 
e a todos que trabalham com dedicação para construir 
uma sociedade melhor.

Nota zero: Falsidade, ao desrespeito, à falta de ética e caráter, à 
desonestidade.
Você é aquilo que faz quando ninguém está olhando.
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Três de Maio passou a contar 
com uma legislação específica 
para pessoas com fibromialgia. 
A Lei Municipal nº 3.470, de 15 de 
julho de 2026, institui o Dia Mu-
nicipal da Fibromialgia, cria uma 
carteira de identificação para pa-
cientes e estabelece medidas vol-
tadas ao atendimento e à cons-
cientização sobre a doença. A lei 
teve origem a partir da  indicação 
da vereadores Vanessa Sallapata. 

Segundo a Sociedade Brasilei-
ra de Reumatologia (SBR), cerca 
de 3% da população brasileira 
tem fibromialgia. A síndrome é 
caracterizada principalmente por 
dor generalizada, mas também 
pode provocar fadiga, alterações 
do sono, problemas de memória 
e atenção, ansiedade, depressão e 
alterações intestinais.

A doença está relacionada a 
uma alteração na forma como o 
sistema nervoso central processa 
os estímulos dolorosos. Com isso, 
estímulos que seriam normal-
mente tolerados podem ser per-
cebidos de maneira mais intensa 
por quem tem a síndrome. Os sin-
tomas podem aparecer sem uma 
causa aparente e os exames, em 
geral, não apresentam alterações 
específicas.

Por não existir um teste capaz 
de confirmar isoladamente a fi-
bromialgia, o diagnóstico é clínico, 
baseado nos sintomas relatados 
pelo paciente e na avaliação mé-
dica, além da exclusão de outras 
doenças que possam causar do-
res semelhantes.

A dor costuma ser crônica e 
difusa, atingindo diferentes regi-

ões do corpo, mas pode variar de 
intensidade e localização. Fadiga, 
sono não reparador e dificuldade 
de concentração, conhecida como 
“névoa mental”, estão entre as 
queixas frequentes. 

Pessoas com a síndrome tam-
bém podem apresentar maior 
ocorrência de enxaqueca, síndro-
me do intestino irritável e descon-
fortos na bexiga.

De acordo com a SBR, de cada 
dez pacientes, sete a nove são 
mulheres. A razão para essa pre-
dominância ainda não é conheci-
da. Os sintomas geralmente apa-
recem entre os 30 e os 60 anos, 
mas a síndrome também pode 
ocorrer em pessoas mais velhas, 
crianças e adolescentes.

Causas ainda não são 
totalmente conhecidas

Não há uma causa única 
identificada para a fibromialgia. 
A avaliação médica considera a 
interação de diferentes fatores 
que podem contribuir para o de-
senvolvimento da síndrome, como 
predisposição genética, traumas 
físicos, infecções graves, estres-
se, sedentarismo e distúrbios do 
sono.

A condição também pode es-
tar relacionada a alterações nos 
mecanismos químicos respon-
sáveis pela modulação da dor 
no sistema nervoso. Na prática, 
isso pode fazer com que o orga-
nismo amplifique os estímulos 
dolorosos.

A fibromialgia pode começar 
com dor localizada e posterior-
mente atingir outras partes do 

corpo. Ainda não se sabe, porém, 
por que algumas pessoas desen-
volvem a síndrome e outras não.

Diagnóstico é clínico
O diagnóstico é feito a partir 

da avaliação médica. Não existe 
exame específico para detectar a 
fibromialgia. Por isso, o profissio-
nal considera o conjunto de sinto-
mas e pode solicitar exames para 
descartar outras causas de dor, 
como alterações hormonais, de-
ficiências nutricionais e doenças 
musculares ou ósseas.

Entre os critérios utilizados na 
avaliação estão a presença de dor 
generalizada por pelo menos três 
meses e a identificação de regiões 
dolorosas. A quantidade e a loca-
lização dos pontos considerados 
na avaliação podem variar confor-
me os critérios clínicos adotados.

Benefícios com a 
nova legislação

O tratamento da fibromialgia 
busca reduzir a dor, melhorar o 
sono, diminuir a fadiga e ampliar 
a capacidade do paciente de reali-
zar as atividades cotidianas

Segundo especialistas, a ati-
vidade física regular e, quando 
indicada pelo médico, a utilização 
de medicamentos estão entre os 
principais componentes da abor-
dagem.

A nova legislação municipal 
também prevê a possibilidade 
de oferta de Práticas Integra-
tivas e Complementares em 
Saúde (PICS), como acupuntura, 
auriculoterapia, yoga e medita-
ção, conforme a organização e a 
disponibilidade da rede pública. 

Carteira Municipal de Identificação da Pessoa
com Fibromialgia já pode ser solicitada

Três de Maio cria identificação 
municipal para pessoas com fibromialgia

DIVULGAÇÃO

SINTOMAS DA FIBROMIALGIA
A fibromialgia é uma condição caracterizada principalmente 
por dor generalizada e persistente, mas pode provocar diversos 
outros sintomas. 
Os mais comuns são: 
- Dor e sensibilidade em várias regiões do corpo; 
- Cansaço intenso; 
- Sono de má qualidade ou não reparador; 
- Rigidez muscular; 
- Dificuldade de concentração e memória; 
- Dor de cabeça; 
- Formigamento ou dormência; 
- Ansiedade e alterações de humor; 
- Desconfortos e alterações intestinais.

A intensidade dos sintomas pode variar ao longo do tempo. O 
diagnóstico é clínico e deve ser realizado por profissional de saú-
de, após avaliação dos sintomas e exclusão de outras possíveis 
causas.

Pessoas diagnosticadas com 
fibromialgia e residentes em 
Três de Maio já podem solicitar a 
Carteira Municipal de Identifica-
ção da Pessoa com Fibromialgia. 
O documento foi instituído pela 
Lei Municipal nº 3.470, de 15 de 
julho de 2026, e o processo de 
cadastro é realizado pela Secre-
taria Municipal de Saúde.

Para solicitar a carteira, o in-
teressado ou seu representante 
legal deverá apresentar docu-
mento oficial de identificação 
com foto e CPF, comprovante 
de residência em Três de Maio 
e laudo médico emitido por pro-
fissional legalmente habilita-
do, contendo o diagnóstico de 

fibromialgia e o respectivo Có-
digo Internacional de Doenças 
(CID). Exames, laudos comple-
mentares e outros documentos 
médicos que fundamentem o 
diagnóstico também poderão 
ser apresentados, quando dispo-
níveis.

A carteira terá foto e informa-
ções como nome, CPF, data de 
nascimento, UBS de referência, 
número do Cartão SUS, telefo-
ne, tipo sanguíneo, contato de 
emergência e outros dados. O 
documento terá validade de cin-
co anos.

Após o cadastro, a Secretaria 
Municipal de Saúde fará a aná-
lise da documentação. Com a 

solicitação aprovada e a carteira 
confeccionada, o requerente será 
contatado para realizar a retira-
da do documento.

Como solicitar
O cadastro pode ser realizado 

por meio de formulário eletrôni-
co disponibilizado pela Secreta-
ria Municipal de Saúde.

Acessar o formulário para so-
licitar a Carteira de Identificação 
da Pessoa com Fibromialgia

Quem não conseguir realizar 
o cadastro pelo formulário ele-
trônico poderá fazer a solicitação 
presencialmente na Secretaria 
de Saúde, às sextas-feiras, das 
13h às 15h, levando os documen-
tos exigidos.

Lei prevê carteira para pacientes, ações de conscientização 
e acompanhamento pela rede municipal

A fibromialgia está relacionada a uma alteração na forma como o sistema 
nervoso central processa os estímulos dolorosos
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Conforme números 
da Secretaria 
Estadual de Saúde, 
resultado parcial 
de 2026 é 36,3% 
acima do registrado 
no ano passado e 
135,5% superior a 
2024; tratamento 
está disponível 
gratuitamente no SUS

Três de Maio: Sífilis em 
gestantes aumenta e atinge 
maior taxa da série histórica

Até julho deste 2026, seis gestantes foram diagnosticadas com sífilis no município Três de Maio registrou seis 
casos de sífilis em gestantes 
entre janeiro e julho de 2026, se-
gundo dados do Núcleo de Infor-
mações em Saúde (NIS/DGTI), 
da Secretaria Estadual da Saúde. 
No mesmo período, foram conta-
bilizados 136 nascimentos. Com 
isso, a taxa de incidência chegou 
a 44,12 casos por mil nascidos 
vivos, o maior índice da série his-
tórica apresentada no painel es-
tadual para o município.

O aumento acende um alerta 
para a saúde pública, principal-
mente porque o indicador vem 
crescendo pelo segundo ano 
consecutivo. Em 2024, a taxa 
era de 18,73 casos por mil nas-
cidos vivos. Em 2025, subiu para 
32,37. Com os dados disponíveis 
até julho, 2026 já registra 44,12 
casos por mil.

O resultado, no entanto, ain-
da é parcial. Os dados abrangem 
apenas os sete primeiros meses 
do ano. Portanto, a taxa atual 
não representa o índice anual 
definitivo.

Mesmo assim, o indicador 
acumulado até julho está 36,3% 
acima do registrado em 2025 e é 
135,5% superior ao de 2024.

Oscilações ao longo 
dos anos

A série histórica disponível 
mostra que a ocorrência de sífi-
lis em gestantes apresenta va-
riações importantes em Três de 
Maio.

Em 2011, a taxa era de 3,57 
casos por mil nascidos vivos. O 
índice passou para 11,54 em 2012 
e chegou a 23,65 em 2016. De-
pois, houve redução, com 10,14 
casos por mil em 2018 e o me-
nor patamar da série em 2019, 
quando foram registrados 10,03 
casos por mil nascidos vivos.

A partir de 2020, a curva vol-
tou a subir. Naquele ano, a taxa 
chegou a 32,15 casos por mil 
nascidos vivos. Em 2021, ficou 
em 30,99 e, em 2022, atingiu 
38,33, até então o maior índice 
registrado no gráfico.

Nos anos seguintes, houve 
nova redução: 26,49 em 2023 e 
18,73 em 2024. A tendência vol-

tou a se inverter em 2025, quan-
do a taxa subiu para 32,37. Com 
os registros de janeiro a julho, 
2026 ultrapassou esse patamar 
e chegou a 44,12 casos por mil 
nascidos vivos.

Cinco casos no primeiro 
semestre

Dos seis casos contabiliza-
dos em 2026, cinco ocorreram 
entre janeiro e junho. O primeiro 
semestre terminou com cinco 
registros entre 132 nascimen-
tos, resultando em uma taxa de 
37,88 casos por mil nascidos 
vivos.

Em janeiro, houve um caso 
entre 30 nascimentos. Em feve-
reiro também registrou um caso, 
entre 21 nascimentos. Em março, 
foi registrado um caso entre 23 
nascimentos.

Abril não teve casos entre 
os 19 nascimentos registrados. 
Maio concentrou dois casos en-
tre 22 nascimentos, fazendo a 
taxa mensal chegar a 90,91 por 
mil, a maior do primeiro semes-
tre. Em junho, não houve regis-
tro de sífilis em gestantes entre 
os 17 nascimentos contabiliza-
dos. Julho acrescentou mais um 

caso. 
No acumulado de janeiro a 

julho, são seis casos para 136 
nascimentos, resultando na taxa 
de 44,12 casos por mil nascidos 
vivos.

Diagnóstico durante 
o pré-natal

A sífilis é uma infecção sexu-
almente transmissível causada 
pela bactéria Treponema palli-
dum. Quando a infecção ocorre 
durante a gestação, existe o ris-
co de transmissão para o bebê, 
situação conhecida como trans-
missão vertical.

A infecção pode provocar di-
ferentes consequências para a 
criança, incluindo anemia, altera-
ções neurológicas e problemas 
no desenvolvimento, na fala e na 
motricidade. O bebê pode nascer 
com ou sem sintomas.

A doença pode ser identifica-
da por meio de testes realizados 
durante o pré-natal e possui tra-
tamento disponível pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). O diag-
nóstico e o tratamento adequa-
dos durante a gestação são fun-
damentais para reduzir o risco 
de transmissão para o bebê.

SINTOMAS DA SÍFILIS
A sífilis pode não apresentar sintomas, especialmente nas fases iniciais. Por 
isso, o diagnóstico por meio de testes é fundamental, principalmente durante 
a gestação.
PRIMEIRA FASE: pode surgir uma ferida única e indolor no local de entrada da 
bactéria, como genitais, boca ou ânus. Também podem aparecer ínguas próxi-
mas à região.
SEGUNDA FASE: podem surgir manchas ou erupções na pele, inclusive nas pal-
mas das mãos e plantas dos pés. Febre, cansaço, dor de cabeça, mal-estar, 
queda de cabelo e aumento dos gânglios também podem ocorrer.
FASE LATENTE: não há sintomas, mas a bactéria permanece no organismo. 
Sem tratamento: a infecção pode evoluir e comprometer órgãos como cérebro, 
coração, olhos e nervos, provocando complicações graves.
NA GESTAÇÃO: mesmo sem sintomas, a gestante pode ter sífilis e transmitir a 
infecção ao bebê. O pré-natal, a testagem e o tratamento adequado são funda-
mentais para evitar a transmissão.
Sífilis tem cura.  A doença pode ser curada com tratamento adequado, 
disponível gratuitamente no SUS. O diagnóstico precoce e o tratamen-
to correto são fundamentais, especialmente durante a gestação.

DIVULGAÇÃO

Candidatos à primeira ha-
bilitação no Rio Grande do Sul 
terão de apresentar resultado 
negativo em exame toxicológi-
co a partir de 1º de setembro. A 
exigência vale para quem iniciar 
formalmente o processo para 
obter a Permissão para Dirigir 
nas categorias A, para motoci-
cletas, e B, para automóveis.

A medida está prevista no 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) e foi incorporada pela Lei 
nº 15.153, de 2025. Até então, o 
exame toxicológico era exigido 
principalmente de motoristas 
das categorias C, D e E, relacio-
nadas à condução de veículos 
de maior porte e ao transporte 
profissional.

O teste deverá ser realizado 
em laboratório credenciado pela 
Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran). O candidato poderá 
fazê-lo em qualquer etapa do 
processo de habilitação, mas a 

Permissão para Dirigir só será 
emitida depois que o laboratório 
registrar no sistema o resultado 
negativo.

A exigência se aplica aos 
processos iniciados a par-
tir de 1º de setembro em um 
Centro de Formação de Con-
dutores (CFC) no Estado. 
O exame toxicológico de larga 
janela de detecção identifica 
o consumo de determinadas 
substâncias psicoativas em um 
período anterior à coleta. A lista 
de laboratórios credenciados 
pela Senatran está disponível no 
site do órgão.

A nova regra decorre da in-
clusão dos parágrafos 10 e 11 
no artigo 148-A do CTB. O dis-
positivo passou a estabelecer 
que a comprovação de resulta-
do negativo no exame também 
é condição para a obtenção da 
primeira habilitação nas catego-
rias A e B.

Exame toxicológico passa 
a ser exigido para primeira 
habilitação no Estado
Regra vale para candidatos às categorias A e B que 
iniciarem o processo em CFC a partir de setembro 
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"Um gato que deseja se tornar um leão deve perder o apetite 
por ratos."  Para alcançar grandeza, você deve abandonar 
velhos hábitos que impedem o seu progresso." Provérbio Africano

Eduardo Marasca, prefeito de Independência, e 
a esposa Letícia de Moraes Marasca em dia de 
agenda social

O vice-prefeito Josias Correa e  Lediane Mendes 
Geist, Diretora Pedagógica da Secretaria Municipal 
de Educação, em dia de agenda de formatura da 
Unopar

Os  casais Niceia Tiecher Zawaski e Dirnei Cenedese, Juliana Telka 
Mattos e André Mattos, e Daniela da Rosa e Rafael Schaefer 
retornaram de um maravilhoso tour por Tenerife, nas Ilhas 
Canárias, Espanha. Na bagagem, trazem muita cultura, história 
e lindos momentos para recordar.

Uma viagem encantadora em família para Arraial d’Ajuda, na Bahia, 
marcou experiências inesquecíveis e momentos lindos. No registro, 
Ari Rohr, Edite Rohr, Betânia Rohr, Isadora Pontes, Nelson Torzecki, 
Luciene Rohr, Thiago Rohr e Kadu Rohr

Eleição 2026
As eleições 2026 acontecem em outubro: primeiro 
turno no dia 4, segundo turno (se houver) no dia 25.  
Os brasileiros vão às urnas para escolher represen-
tantes para seis cargos: 
deputado federal;  
deputado estadual (ou distrital, no caso do Distrito 
Federal);  
senador (duas vagas)  
governador e vice-governador; 
e presidente e vice-presidente da República. 
A regra do segundo turno vale apenas para os cargos 
de governos estaduais e Presidência da República. Se 
nenhum candidato alcançar mais da metade dos votos 
válidos.
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O três-maiense Felipe Lewiski e a espanhola Nuria Martinez 
celebraram o tão esperado "sim", no último dia 8 de agosto, 
na Igreja Matriz Católica de Três de Maio. Após a cerimônia, 
familiares e amigos foram recebidos na AABB para brindar à 
união.   O casal reside em Valência, na Espanha. 
Felicidades e bênçãos ao bonito casal!

Pedágio Solidário da Casa da Amizade
É neste sábado (29) - se o clima permitir, o Pe-

dágio Solidário promovido pela Casa da Amizade 
de Três de Maio. A ação, que ocorre nas rótulas 
nos cruzamentos das Avenidas Uruguai e Alber-
to Pasqualini e da Uruguai com a Santa Rosa, tem 
como objetivo arrecadar recursos para a instala-
ção de mais bancos vermelhos em nossa cidade.

O banco vermelho é um símbolo importante 
de conscientização e combate à violência contra a 
mulher. Apoiar essa iniciativa representa um posi-
cionamento firme: não podemos ser indiferentes à 
violência e ao feminicídio.

Contribua, participe e ajude a fortalecer essa 
causa. Cada gesto conta. Cada contribuição ajuda 
a construir uma cidade mais consciente, segura e 
comprometida com a vida das mulheres.
Importante: Em caso de chuva, o pedágio 
será transferido para o dia 5 de setembro.

Os casais Davi Brun e Letícia Gehm, e Jessica Eickhoff e 
Luíz Alfredo Fiori em dia de agenda social

Barbara Luiza Dalberto, 24 anos,  passa a integrar a equi-
pe da 9ª Vara Federal do Rio Grande do Sul, onde atuará 
como técnica judiciária. Filha de Noeli e Silceu Dalberto, 
Barbara é graduada em Direito pela UFRGS e especialista 
em Direito Civil e Direito Processual. Durante sua trajetória 
profissional, ela realizou estágio no Gabinete da 5ª Turma 
Recursal e no Tribunal de Justiça do Estado. 
Parabéns, Barbara, pela conquista! Muito sucesso e uma 
caminhada brilhante nesta nova etapa profissional.
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PARABÉNS PARA:

DIA 28
SENO PETTER	
ADELAR MARHOLD	
DIA 29
RENATO JOSÉ BENEDETTI	
DIA 30
LURDES BIANCHI	
ROZANI DA SILVEIRA	

Academia de Letras do Noroeste do Rio 
Grande do Sul empossa novos acadêmicos

Quadro de membros titulares da Alenrio em 2026

ALENRIO abre seleção para novos membros 

LITERATURA

O medo da vacina ganhou um 
pouco de espaço para a diversão 
durante o Dia D de Multivacina-
ção realizado na Unidade Cen-
tral de Saúde de Três de Maio.

Com apoio do Rotaract Club 
de Três de Maio, a mobilização 
recebeu cerca de 250 pessoas 
e aplicou 153 doses de vacinas. 
A participação do Rotaract teve 
como foco tornar a experiência 
mais acolhedora, especialmente 
para as crianças. O clube distri-
buiu Certificados de Coragem, 
balões e adesivos e montou um 
espaço para pintura e desenho. 
A ação também contou com a 
presença do Zé Gotinha.

A proposta foi criar um am-
biente menos associado ao 
medo e mais próximo do univer-
so infantil. A iniciativa acompa-
nhou o trabalho da Secretaria 
Municipal de Saúde na atualiza-
ção da situação vacinal dos mo-
radores.

Durante a mobilização, mui-
tas pessoas procuraram a uni-
dade para conferir o cartão de 
vacinação e descobriram que 

TRÊS DE MAIO: Rotaract transforma 
vacinação em experiência mais 
acolhedora para crianças
Clube de serviços realizou atividades lúdicas e distribuição de certificados

FOTOS: DIVULGAÇÃO

No decorrer do dia foram aplicadas 153 doses. Além da presença do Zé Gotinha, 
integrantes do Rotaract tornam o dia mais alegre

A Academia de Letras do 
Noroeste do Rio Grande do Sul 
(Alenrio) abriu edital para pre-
enchimento de vaga de mem-
bro titular. Podem se candida-
tar pessoas maiores de 18 anos, 
nascidas ou residentes em 
municípios da região Noroeste, 
com obras publicadas em qual-
quer gênero literário.

A inscrição é gratuita e pode 
ser feita até 9 de outubro, pelo 
e-mail secretaria@alenrio.org.
br, mediante envio da documen-
tação exigida. Após a homo-
logação, os candidatos terão 
45 dias úteis para encaminhar 
exemplares de suas obras à 
sede da entidade, em Tucundu-
va, e apresentar vídeo de três a 

cinco minutos.
O edital e o formulário de 

inscrição estão disponíveis em 
alenrio.org.br. Segundo o pre-
sidente da Alenrio, Renato Pe-
reira, candidatos excedentes 
que atenderem aos requisitos 
poderão ser aproveitados para 
outras cadeiras vacantes, con-
forme a ordem de classificação.

A Academia de Letras do 
Noroeste do Rio Grande do Sul 
(Alenrio) realizou mais uma Ses-
são Solene de Posse de Neoa-
cadêmicos. A cerimônia reuniu 
acadêmicos, autoridades, lide-
ranças culturais, convidados e 
representantes de entidades li-
terárias do Estado.

Foram empossados como 
membros titulares Noé Teixeira, 
de São Luiz Gonzaga, na Cadeira 
nº 20; Ivânio Dalagno e Roberto 
Mazzini Bordini, ambos de Três 
Passos, nas Cadeiras nº 21 e 22; 
e Valentina Luiza Heldt, de Tu-
cunduva, na Cadeira nº 23.

O presidente da Alenrio, Re-
nato Pereira, destacou a missão 
cultural da instituição de pre-

servar a língua, os costumes e a 
identidade do Noroeste gaúcho, 
tendo a literatura como elemen-
to de aproximação e valorização 
regional.

Com as novas posses, a 
Alenrio passa a ocupar 23 das 

o esquema estava atualizado. 
Entre as doses aplicadas, tive-
ram destaque as previstas no 
calendário para crianças de 15 
meses e 4 anos. Os principais 
atrasos identificados foram 
relacionados aos reforços de 
vacinas virais e bacterianas. 
Para o Rotaract, a participação 
na atividade também repre-
senta uma oportunidade de 
aproximar o trabalho voluntá-
rio de ações voltadas à saúde e 

ao bem-estar da comunidade. 
Quem não participou do Dia D 
pode procurar a Unidade Cen-
tral de Saúde para verificar o 
cartão de vacinação e atuali-
zar as doses, caso necessário. 
O atendimento ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 
às 11h e das 13h às 16h30. 
A vacinação contra o HPV para 
adolescentes e jovens de 14 a 19 
anos também continua disponí-
vel até 31 de dezembro.

40 cadeiras previstas. Durante o 
evento, autoridades e represen-
tantes de academias ressalta-
ram a importância da preserva-
ção da memória, da história e da 
identidade cultural do Noroeste 
do Rio Grande do Sul.

Semana Nacional da Pessoa com 
Deficiência Intelectual e Múltipla 

Fazendo parte das atividades 
da Semana Nacional da Pessoa 
com Deficiência Intelectual e 
Múltipla, a Apae de Três de Maio 
realizou na segunda-feira, dia 24, 
uma palestra com as famílias dos 
alunos sobre o tema “Deficiência 
não define. Oportunidade trans-
forma. Inclua nossa voz!”

O encontro foi conduzido pela 
psicóloga Ana Paula Benatti, que 
retomou o exemplo da porta, uti-
lizado na atividade realizada com 
os alunos, e recitou a poesia “A 
Porta”, de Vinícius de Moraes. 
“Trouxe esse poema para pen-
sarmos quando se fala em defi-
ciência. Ele nos faz refletir sobre 
respeito e empatia. Ao refletir-
mos sobre as deficiências, pre-
cisamos entender que a pessoa 
com deficiência é muito mais do 
que isso. Os filhos de vocês têm 
utilidades, habilidades e poten-
cialidades, e precisamos enxer-

gar isso”, destacou.
A partir da metáfora da por-

ta, Ana Paula convidou os fa-
miliares a refletirem sobre as 
oportunidades que podem ser 
construídas ao longo da vida. 
“Quando a família abre por-
tas? Vamos pensar nas portas 
como oportunidades de vida. O 
que queremos para o futuro de 
nossos filhos? Como os ima-
ginamos daqui a cinco anos? 
Como família, que portas pode-
mos ajudá-los a abrir e como 
fazer com que eles próprios as 
abram?”

Segundo ela, a família abre 
portas quando supera o pre-
conceito e a dor de lidar com o 
preconceito do outro, quando 
recebe o diagnóstico e o acei-
ta. “Abro portas quando não 
escondo meu filho, quando o 
educo e coloco limites e quando 
crio elos com a escola.”

“Quando a família abre portas?”
Psicóloga Ana Paula Benatti faz palestra 
para familiares de alunos

Encontro reuniu pais e responsáveis por alunos da Apae

DIA 31
DALILA SEHN	
LUIZ A. SCHARB	
LUIS CARLOS GIRARDI	
ELZIRA S. SIEGLOCH
SETEMBRO | DIA 1º
GILBERTO SCHACKER 
DIA 2
GLACI BALZ DE OLIVEIRA
DIA 3
SEVENIR M. SKLAR
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“Oi, é da empresa?” “Estou falando 
com a pessoa responsável?” “Pode me 
passar o resultado do exame?” Mensa-
gens como essas, enviadas por engano, 
fazem parte da rotina de moradores de 
Três de Maio. Em muitos casos, os reme-
tentes estão em outros Estados e acre-
ditam ter encontrado o telefone correto, 
mas acabam entrando em contato com 
quem utiliza o DDD 55, código de área 
de parte do Rio Grande do Sul.

A situação não é exclusiva do municí-
pio. O DDD 55 atende 160 cidades gaú-
chas e tem uma particularidade: o mes-
mo número também corresponde ao 
DDI +55, código internacional do Brasil. 
A coincidência pode provocar confusão 
quando um telefone é cadastrado ou uti-
lizado sem a identificação completa do 
código de área.

Na prática, um celular de Três de 
Maio pode ser identificado pelo formato 
+55 55 9XXXXXXXX. O primeiro 55 re-
presenta o Brasil, enquanto o segundo 
corresponde ao DDD da região. Quando 
essa informação é omitida ou cadastra-
da de forma incorreta, aumenta o risco 
de a comunicação ser direcionada ao nú-
mero errado.

Enganos chegam 
pelo WhatsApp

A ocorrência é frequente em apli-
cativos de mensagens, principalmente 
quando pessoas procuram empresas, 
profissionais ou serviços localizados em 
outras partes do país.

Os assuntos são variados: pedidos de 
orçamento, ofertas de emprego, envio 
de currículos, agendamento de serviços, 
resultados de exames, comprovantes de 
pagamento e dúvidas sobre produtos 
estão entre os motivos que podem levar 
alguém a procurar um número incorreto.

Para quem utiliza o celular profis-
sionalmente, a situação pode ser ainda 
mais inconveniente. Chamadas e mensa-
gens sem relação com o trabalho inter-
rompem a rotina e, em alguns casos, o 
mesmo erro pode se repetir por meses. 

TELEFONIA: Mensagens para o número 
errado expõem confusão com DDD 55 no RS
Moradores de Três de Maio relatam receber contatos 
destinados a pessoas de outros Estados; coincidência 
entre o DDD 55 e o código internacional do Brasil 
pode estar na origem da confusão

Isso ocorre quando o remetente não cor-
rige o cadastro ou quando outras pesso-
as passam a utilizar a mesma informa-
ção incorreta.

Como ocorre a confusão
Os códigos de área foram criados 

para identificar diferentes regiões den-
tro de um país, enquanto os códigos in-
ternacionais indicam o país de origem ou 
destino de uma comunicação.

No Rio Grande do Sul, o número 55 
exerce essas duas funções distintas: é o 
DDD de uma região do Estado e, prece-
dido pelo sinal de “+”, identifica o Brasil 
internacionalmente.

A sequência numérica de um telefone 
também pode existir em diferentes regi-
ões. O que diferencia os aparelhos são 
os códigos utilizados na identificação 
completa da chamada. Assim, um nú-
mero que deveria ser associado a uma 
pessoa de São Paulo, Paraná ou outro 
Estado pode acabar sendo interpretado 
de maneira diferente quando o DDD não 
é informado corretamente.

O que fazer ao receber 
uma mensagem errada

Quem recebe uma mensagem por 
engano não consegue impedir que outra 
pessoa informe seu número incorreta-
mente. É possível bloquear contatos e 
restringir chamadas em algumas con-
figurações do celular e dos aplicativos, 
mas essas medidas não impedem que 
novos números façam contato.

Uma alternativa é avisar o remetente 
sobre o engano e, quando possível, orien-
tá-lo a conferir o DDD. A responsabilidade 
pela informação correta, porém, é princi-
palmente de quem realiza o contato.

Para reduzir o risco de novos enga-
nos, uma medida simples é salvar os 
contatos com a identificação completa, 
incluindo o código do país e o DDD. No 
caso de um telefone de Três de Maio, por 
exemplo, a numeração deve indicar +55 
para o Brasil e 55 para a área atendida 
no Estado.

O cuidado é especialmente impor-
tante para quem mantém contatos pro-
fissionais ou conversa com pessoas de 
diferentes regiões do país.

A coincidência entre o DDI brasilei-
ro e o DDD utilizado por 160 municípios 
gaúchos não representa uma falha do 
sistema de telefonia. É uma característi-
ca da numeração que pode gerar confu-
são quando os telefones são utilizados 
sem a identificação completa.

Por isso, diante de uma mensagem 
inesperada de alguém que afirma estar 
procurando outra pessoa ou empresa, 
o motivo pode ser mais simples do que 
parece: o remetente provavelmente in-
formou ou salvou o número sem o códi-
go de área correto.

Confusão no DDD acaba enviando mensagens 
para o destinário errado
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


